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Habitualmente está presente ao nascimento e localiza-se 
preferencialmente no couro cabeludo.3 Clinicamente carac-
teriza-se como uma placa alopécica macia, alaranjada, de 
configuração ovalada ou linear, com dimensões variáveis 
entre 1 a 10 cm.1 É uma entidade cuja abordagem assenta 
essencialmente na vigilância clinica e dermatoscópica e na 
tranquilização parental, tendo em conta a benignidade da 
lesão. O surgimento de neoplasias é raro e a excisão cirúr-
gica é apenas recomendada nesta situação ou por motivos 
estéticos.	

Nevo Sebáceo de Jadassohn em Recém-Nascido

Nevus Sebaceous of Jadassohn in the Newborn
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	 Recém-nascido do sexo feminino, gestação de 39 
semanas, vigiada e sem intercorrências. Ao nascimento 
detetou-se placa alopécica, ovalada, de tonalidade rosa-
-alaranjada, na região temporal esquerda, com 3 cm de 
maior diâmetro (Fig.1), compatível com nevo sebáceo de 
Jadassohn. Aos 11 meses, mantinha placa alopécica, ova-
lada, com tonalidade alaranjada (Fig. 2). 
	 O nevo sebáceo de Jadassohn ou nevo organóide é 
uma lesão hamartomatosa congénita, rara,1 não hereditá-
ria, de causa desconhecida, caracterizando-se por um cres-
cimento anormal das estruturas pilosebáceas e apócrinas.2 
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Figura 1 – Placa alopécica, ovalada, de tonalidade rosa-alaran-
jada, na região temporal esquerda, com 3 cm de maior diâmetro

 

Figura 2 – Placa alopécica, ovalada, com tonalidade alaranjada


